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As sementes de forrageiras, em especial Brachiaria humidicola, apresentam baixos percentuais de
germinação em consequência da presença de fatores causadores de dormência. O objetivo deste trabalho foi
verificar a germinação de sementes de B. humidicola BRS Tupi, submetidas a tratamento por imersão em
etileno (0,3%) por 4, 8 e 16 horas. Foram utilizadas sementes colhidas no cacho (aos 30 dias após a
colheita), com viabilidade de 80%. Como testemunhas foram utilizadas sementes imersas em água por 4, 8 e
16 horas e sementes secas. Assim, foram efetuados sete tratamentos em blocos inteiramente casualizados
com 4 repetições. Aos 21 dias, não houve germinação em nenhum dos tratamentos. Mesmo após 85 dias do
tratamento, os resultados de germinação para os tratamentos com imersão em etileno e em água variaram de
0,25% a 1%. Assim, o tratamento com etileno não foi efetivo para a superação de dormência de sementes de
B. humidicola BRS Tupi.
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